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O andar do centro cirúrgico propriamente dito já passou pela demolição das antigas 
divisórias e avança agora para a construção da divisão das salas cirúrgicas

B R A S I L I A N A S

Construção e reforma de 
hospitais e unidades de saúde 
custarão mais de R$ 524 milhões

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) divulgou um ba-
lanço, consolidando as obras que 
estão sendo feitas na área da saú-
de. Este tema é o “calcanhar de 
Aquiles” da atual gestão, sendo 
apontado como o maior proble-
ma enfrentado pela população 
do DF, atualmente.

“Brasilianas” apurou que 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) determinou à sua equi-
pe de Comunicação Social que 
sejam dados esclarecimentos do 
que está sendo feito desde já, fal-
tando seis meses para o prazo da 
Justiça Eleitoral em que ele deixa-
rá o GDF e deve concorrer a uma 
vaga ao Senado. 

Recentemente, esta coluna 
destacou dados de cirurgias. Ago-
ra, traz informações da Secretaria 
de Saúde (SES) e do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (Iges-DF), que 

administra algumas unidades 
de saúde - entre elas, o Hospital 
de Base. Este levantamento de-
monstra a ampliação dos espa-
ços de atendimento de urgência, 
emergência e atenção primária e 
secundária.

Segundo o GDF, estão em 
andamento a construção de dois 
novos hospitais, a reforma de 
áreas em cinco já existentes, além 
da implantação de cinco uni-
dades básicas de saúde (UBSs), 
sete unidades de pronto aten-
dimento (UPAs) e dois centros 
de atenção psicossocial (Caps). 
O investimento total é de R$ 
524.170.071,70.

“As obras em andamento na 
rede pública de saúde do Distrito 
Federal são estratégicas para am-
pliar o acesso e melhorar a quali-
dade do atendimento à popula-
ção. Com a construção de novas 
unidades e a reforma de hospitais 

e UPAs, vamos conseguir desa-
fogar os serviços de emergência 
e reduzir o tempo de espera por 
consultas e procedimentos, be-
nefi ciando diretamente milhares 
de pessoas em todo o DF. Nosso 
compromisso é entregar uma 
saúde mais efi ciente, humaniza-
da e próxima de quem mais pre-
cisa”, explica o secretário de Saúde 
do DF, Juracy Lacerda.

Hospitais contam com a 
maior parte dos recursos

O maior volume dos recursos 
está voltado aos novos hospitais. 
São R$ 307,7 milhões destinados 
para que sejam erguidos o Hos-
pital Regional do Recanto das 
Emas (HRE) e o Hospital Clíni-
co Ortopédico (HCO), no Gua-
rá. Ambos estão com os canteiros 
de obras iniciados e os serviços 
de terraplanagem fi nalizados. 
Paralelamente, o GDF aguarda a 
fi nalização da licitação do Hospi-
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da Asa Norte (Hran) e da cozi-
nha do Hospital de Santa Ma-
ria (HRSM). No Hospital de 
Base (HBDF), o investimento 
é para a construção de um novo 
centro cirúrgico com 16 salas 
operatórias (veja nota anexa).

Foco emergencial

Outro eixo de expansão 
na saúde são as unidades de 
pronto atendimento (UPAs). 
Atualmente, o DF conta com 
13 em funcionamento. A 
partir do investimento de R$ 
118,7 milhões foram contrata-
das em junho de 2025 sete no-
vas unidades que estão em fase 
inicial das obras. Elas serão im-
plantadas no Guará, Estrutu-
ral, Águas Claras, Água Quen-
te, Sol Nascente, Arapoanga e 
Taguatinga.

Cada uma será de porte três 
e terá 65 leitos, sendo 33 desti-
nados ao público adulto e 32 
para atendimento pediátrico, 
além de consultórios médicos, 
salas de estabilização, isolamen-
to, curativos, laboratório, brin-
quedoteca, farmácia, serviço de 
imagem, refeitório e áreas de 
apoio aos profi ssionais. Esse é o 
maior modelo dentro da classi-
fi cação do Ministério da Saúde.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Leitos, como esses, estarão presentes nos novos hospitais 
em construção - o Hospital Regional do Recanto das Emas 
e Hospital Clínico Ortopédico, no Guará 
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Estão em andamento obras de 2 novos unidades de pronto 
atendimento e de 2 centros de atenção psicossocial, além de 
reformas de ampliação e modernização em várias unidades

tal Regional de São Sebastião, que 
tem previsão de investimento de 
R$ 180 milhões.

O HRE terá 100 leitos dis-
tribuídos entre clínica médica, 
clínica pediátrica e UTI pediá-
trica. A estrutura inclui ainda 
seis consultórios — sendo dois 
no ambulatório geral e quatro 
na emergência pediátrica —, um 
centro cirúrgico com duas salas de 
cirurgia e uma área de diagnóstico 
por imagem com duas salas de 
raio-X, uma sala de tomografi a e 
quatro salas de ultrassonografi a. A 
unidade vai benefi ciar diretamen-
te os moradores do Recanto das 
Emas — que tem uma população 
estimada em mais de 105 mil pes-
soas, sendo 80% SUS dependente 
—, bem como aliviar a demanda 

dos hospitais vizinhos nas regiões 
de Taguatinga, Ceilândia e Gama.

Voltado a atender a pacientes 
referenciados para a área de orto-
pedia, o Hospital Ortopédico do 
Guará terá 160 leitos, sendo 90 de 
ortopedia, 50 de clínica médica 
e 20 de UTI adulta. A unidade 
também vai dispor de atendimen-
to ambulatorial, internação orto-
pédica, centro cirúrgico, apoios de 
diagnóstico e terapia e de nutrição 
e dietética, farmácia hospitalar e 
centrais de Material Esterilizado 
(CME) e de Ensino e Pesquisa.

Também estão em andamen-
to a reforma do pronto-socorro 
do Hospital Regional de Bra-
zlândia (HRBz), da subestação 
Hospital de Apoio, da Unidade 
Fissurados do Hospital Regional 

Novo centro cirúrgico do Hospital de Base vai ampliar atendimento

Hospital considerado a 
principal referência em procedi-
mentos de alta complexidade do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
no Distrito Federal, além de ser 
reconhecido nacionalmente 
como modelo de atendimento 
especializado, ensino e pesqui-
sa, o Hospital de Base do DF 
(HBDF) ganhará novo centro 
cirúrgico. 

Com investimento de R$ 
13.568.885,52 do GDF, o espa-
ço está sendo erguido no antigo 
bloco de ligação da unidade, até 
então desativado. A nova estru-
tura substituirá o centro cirúr-
gico atual — que segue em fun-
cionamento —, com o objetivo 
de modernizar a área e ampliar a 
capacidade de atendimento.

O Hospital de Base realiza, 
principalmente, cirurgias of-
talmológicas, ortopédicas, de 
traumatologia e oncológicas, 
além de ser a referência em cirur-
gias cardíacas e neurocirurgias. 
Atualmente, a média é de 45 
procedimentos por dia. Em se-
tembro deste ano, a unidade ba-
teu recorde, totalizando 1.332 
cirurgias.

“O Hospital de Base tem 
65 anos. Na época em que foi 
construído, não existiam diver-
sas normativas que temos hoje. 
O objetivo deste novo centro 
cirúrgico é modernizar toda a 
infraestrutura e adequar o espa-
ço às normas vigentes, em um 
ambiente planejado para ofere-
cer maior segurança e efi ciência. 
Com isso, desativaremos o cen-

Mostra “Tessituras fotoperformances
e videoperformances” no Guará

A exposição individual 
“Tessituras sobre o Chão”, do 
artista Robson Castro, pro-
põe uma imersão poética e 
crítica nas múltiplas camadas 
de pertencimento e identida-
de que constituem o Brasil, 
Brasília e a própria trajetória 
do artista. Mineiro radicado 
na capital há 27 anos, onde 
atua em diversas frentes das 
artes, Castro dedica-se, com 
maior intensidade, às artes vi-
suais nos últimos cinco anos.

A mostra acontece na ga-
leria A Pilastra, no Guará. A 
abertura acontece hoje (29), 
às 19h, e a visitação vai até 
29 de  novembro, de quarta 
a sábado, das 14h às 19h. A 
exposição contará com um 
robusto programa de acessi-
bilidade, incluindo audiodes-
crição das obras, informes em 
braile e catálogo virtual em 
PDF com versão em áudio e 
imagens audiodescritas.

A mostra apresenta uma 
série de fotoperformances e 
videoperformances que ex-
ploram a relação entre corpo, 
terra e ancestralidade. Nelas, o 
artista invisibiliza seu próprio 
corpo, fundindo-o com a ter-
ra vermelha do Cerrado. Este 
gesto é uma reverência e um 
resgate da presença daqueles 
que historicamente cons-
troem e dão vida à Capital Fe-
deral: os candangos, os povos 
indígenas e as comunidades 

calungas, fundamentais para 
a formação cultural da região.

A fusão do corpo com a 
terra atua como uma metá-
fora para revirar e reativar a 
ancestralidade. É uma forma 
de sentir na pele os percursos 
e as histórias desses grupos, 
trazendo à tona suas memó-
rias e resistências. A exposição 
tensiona as narrativas colo-
niais, promovendo um olhar 
decolonial sobre o passado e 
o presente.

“Tessituras sobre o Chão” 
se confi gura como um gesto 
de escavação. Uma tentativa 
de fazer emergir camadas de 
memória que sustentam a ex-
periência de ser e de pertencer. 
O corpo do artista atua como 
mediador entre tempos, ati-
vando gestos que reinscrevem 
o passado no presente e ques-
tionam as origens fragmenta-
das que nos formam.

O artista invisibiliza 
seu próprio corpo, 
fundindo-o com a terra 
vermelha do Cerrado

ar-condicionado já foi instalada, e 
a demolição das antigas interfe-
rências foi concluída. O próximo 
passo será a execução da passarela 
metálica de acesso.

Salas para cirurgias 
robóticas

O andar do centro cirúrgico 
propriamente dito já passou pela 
demolição das antigas divisórias 
e avança agora para a construção 
da divisão das salas cirúrgicas e 
demais etapas da obra. O espaço 
contará com 16 salas operatórias 
de pequeno e médio porte — sen-
do duas preparadas para procedi-
mentos robóticos —, uma sala de 
recuperação pós-anestésica (RPA) 
com 18 leitos e áreas de apoio para 
as equipes assistenciais.

“O que esperamos agora é a 
modernização de todos os espa-

ços. A expectativa é que possamos 
aumentar o número de cirurgias, a 
qualidade e a efi ciência e, com isso, 
atender mais a população”, destaca 
o gerente de Serviços Cirúrgicos 
do IgesDF, Danillo Almeida de 
Carvalho.

As novas salas cirúrgicas terão 
sistemas integrados, capazes de 
conectar equipamentos e imagens 
em tempo real, além de facilita-
rem procedimentos como trans-
plantes. Outro diferencial são os 
espaços para cirurgias robóticas, 
que garantirão mais precisão e se-
gurança nos procedimentos, bem 
como a rápida desospitalização 
dos pacientes.

O novo centro cirúrgico aten-
derá integralmente às normas sa-
nitárias, boas práticas e exigências 
técnicas de controle de infecção 
hospitalar.

tro cirúrgico atual e teremos um 
novo local totalmente atualiza-
do, proporcionando mais con-
forto aos pacientes e à equipe 
técnica”, explica a gerente-geral 
de Engenharia do Instituto de 
Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (IgesDF), Ta-
tiana Tostes.

Desenvolvido pelas equi-
pes de arquitetura e engenharia 
do IgesDF, o projeto do novo 
centro cirúrgico conta com 
uma área exclusiva destinada 
à infraestrutura técnica e pre-
dial, onde estão concentrados 
os equipamentos de suporte 
— como sistemas de ar-condi-
cionado e instalações elétricas 
—, permitindo a realização de 
manutenções sem interferir nas 
atividades cirúrgicas. Nessa área, 
a estrutura metálica dos dutos de 

27 novas creches
e mais 8 em
construção para
zerar a fila de espera.
Este GDF foi lá e fez.

Helena Alves Mendes
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